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[R]
Resumo

O objetivo deste trabalho foi estimar a variação da biomassa das ninfas de Telebasis associadas à Eichhornia 
azurea, na Lagoa do Camargo, lateral ao Rio Paranapanema, São Paulo, durante o período de março 
de 2004 a março de 2005. As ninfas de Telebasis foram removidas da macrófita por lavagem em baldes 
contendo, respectivamente, formol 8%, 4% e água. O comprimento total de cada ninfa foi medido e sua 
biomassa calculada a partir de seu peso seco após 24 horas em estufa. A relação entre o comprimento 
total (mm) e o peso seco (mg) de cada imaturo de Telebasis mostrou uma curva exponencial de ajuste 
com equação y = 0,31 e 0,36x e R2 = 0,96. Em conclusão, houve um aumento na biomassa de Telebasis 
no período seco, em virtude do aumento na oferta de alimento provocado pela redução no nível da 
água. A biomassa foi menor nos meses mais frios possivelmente pela emergência dos adultos, sendo 
registrados apenas indivíduos jovens e com menor biomassa.[#] 
[P]
Palavras-chave: Biomassa. Macrófitas. Odonatos. Telebasis.[#]

[B]
Abstract

The aim of this work was to estimate the biomass variation of Telebasis nymphs, living on roots 
of Eichhornia azurea in Camargo Lake, a lateral lake connected with Paranapanema River (São 
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Paulo), from March 2004 to March 2005. The Telebasis nymphs were removed from the aquatic 
macrophytes by plant washing in buckets containing 8 % and 4 % formaldehyde and water. The total 
length of each nymph was measured and, the dry weight (24hs in an oven, 60º C) was determined. 
The relation between total length (mm) and dry weight (mg) of each Telebasis nymph shaped an 
adjusted exponential curve, having as equation y = 0,31 e 0,36x (R2 = 0,96). In conclusion, there 
was increase in the biomass of Telebasis in dry season due to great amount of food in this period. 
The biomass decreased when water temperature surface was lower. It is possible that the decrease of 
the water temperature influenced the emergence of the dragonflies adults and so we recorded only 
Odonate with lower biomass and juvenile..[#]

Keywords: Biomass. Macrophytes. Odonata. Telebasis.[#]

INTRODUÇÃO

Sample et al. (1) destacaram a importância 
de estudos envolvendo biomassa de insetos, dadas 
sua alta abundância e diversidade. Segundo Johnston 
e Cunjak (2), a biomassa pode ser uma ferramenta 
importante, por exemplo, em estudos sobre 
crescimento de macroinvertebrados como insetos 
aquáticos. A zona litorânea, especialmente junto às 
macrófitas, abriga a maior abundância e diversidade 
de insetos por proporcionar um habitat estável e 
local de refúgio contra predadores como Odonata 
(3, 4, 5, 6, 7).

Odonata se destaca como um dos 
principais predadores da zona litorânea (7, 8). Sua 
dieta pode envolver desde invertebrados como 
Chironomidae (9) e cladóceros (10) até pós-larvas 
de peixes (11). Esta heterogeneidade alimentar é 
proporcional ao tamanho das ninfas de Odonata 
que pode variar de 8 mm em Protoneuridae a 62 
mm em Aeshnidae (12). 

Estudos sobre biomassa de Odonata são 
escassos (13). A grande dificuldade de criação e 
identificação dos estágios imaturos são as principais 
razões da falta de estudos com Odonata (12). Os 
autores ainda destacaram que a criação das ninfas é 
a única forma de identificação confiável em âmbito 
específico, entretanto, durante o processo de criação 
a mortalidade geralmente é muito elevada, podendo 
atingir 62,2% em Telebasis (Selys, 1875).

Telebasis se destacou por sua alta abun-
dância na Lagoa do Camargo, lateral ao Rio Para-
napanema (14). Os objetivos deste trabalho foram 
estimar a variação da biomassa de ninfas de Telebasis 
durante treze meses, a partir de uma curva expo-
nencial de ajuste. 

MATERIAIS E MéTODOS
 

As ninfas de Telebasis foram amostradas mensalmente, 
no período de março de 2004 a março de 2005, na 
Lagoa do Camargo, em três stands de E. azurea. Foi 
utilizado um puçá de formato quadrado (área = 0,16 
m²) com rede de 0,5 mm de malha. Em laboratório, 
a fauna foi removida com movimentos circulares 
da planta em baldes com formol 8%, formol 4% 
e água, consecutivamente (15). Os conteúdos dos 
baldes foram filtrados em peneira de 0,5 mm de 
malha e a fauna retida conservada em álcool 70%. 
Numa fase inicial de triagem, com auxílio de um 
esteriomicroscópio Zeiss® mod. Stemi SV6, todas 
as ninfas de Telebasis (total de 29 indivíduos) foram 
isoladas dos demais taxa utilizando bibliografia 
específica e identificadas até gênero (12). As ninfas 
de Odonata foram identificadas até gênero, pois 
não houve sucesso na criação em laboratório dos 
imaturos amostrados em campo até se tornarem 
adultos e não foram encontrados adultos próximos 
aos sítios de amostragem. Os adultos de Odonata são 
fundamentais para identificação a nível específico. 
Apenas ninfas íntegras, ou seja, com todas as suas 
estruturas presentes, como cabeça, tórax, abdômen, 
patas, antenas e brânquias, tiveram seus comprimentos 
totais medidos, isto é, a partir da região anterior da 
cabeça até a porção final do 10º segmento abdominal. 
Para a medição foi utilizado um sistema de imagem 
digital acoplado a um esteriomicroscópio Zeiss® mod. 
Stemi SV6. Após a determinação do comprimento, os 
indivíduos de Telebasis foram levados em estufa a 60 ºC 
por 24 horas, para obtenção de seu peso seco. Após 
este período de 24 horas, as ninfas permaneceram 
em dessecador por uma hora e então pesadas em 
balança de precisão Mettler® mod. H20T (16). 
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RESULTADOS

A média e o desvio padrão dos valores de 
biomassa em função das classes de tamanho estão 
registrados na Tabela 1.

No Gráfico 1 está registrada a relação entre 
peso seco (mg) e comprimento total (mm) de cada 
ninfa de Telebasis, assim como a curva exponencial 
de ajuste tendo como equação y = 0,31 e 0,36x e R2 = 
0,96, onde y = peso seco (mg) e x = comprimento 
total das ninfas (mm). 

As maiores médias de comprimento total 
das ninfas de Telebasis foram registradas no período 
de agosto a outubro de 2004 e fevereiro de 2005 
(Gráfico 2). 

No Gráfico 3 estão representadas as mé-
dias ± desvio padrão da biomassa (mg) de Telebasis 
durante o período estudado. Em março, novembro 
e dezembro de 2004 e janeiro e março de 2005 não 
registramos Telebasis. De agosto a outubro de 2004 e 
em fevereiro de 2005, registramos as maiores médias 
de biomassa de Telebasis, enquanto que as menores 
foram observadas no período de abril a julho de 2004. 

As temperaturas mais altas foram registra-
das em abril, setembro e outubro de 2004 e janeiro 
de 2005 (Gráfico 4). 

No Gráfico 5, podemos notar como foi a 
variação da precipitação mensal durante o período 
estudado. Ainda no Gráfico 5, pudemos definir as 
estações seca (abril a setembro de 2004) e chuvosa 
(outubro a março de 2005).

DISCUSSÃO

Os odonatos são obrigatoriamente carnívo-
ros e vorazes predadores tanto na fase larval quanto 
na adulta (17, 18). Na estação seca é esperada maior 
abundância de macroinvertebrados graças à redução 
no nível da água. Afonso (15) observou que a abun-
dância de macroinvertebrados junto à E. azurea foi 
maior nas lagoas laterais ao Rio Paranapanema na 
estação seca. Bispo e Oliveira (19) também notaram 
um aumento na abundância de macroinvertebrados 
na estação seca. Telebasis foi mais abundante tam-
bém no período seco (14). Portanto, a abundância 
de Telebasis foi maior nos meses em que os demais 
macroinvertebrados foram mais abundantes, isto é, 
no período com maior oferta de alimento registra-
mos maior abundância de predadores como ninfas 
de Telebasis. Além disso, notamos que a biomassa de 
Telebasis também foi maior na estação seca.

A biomassa de Telebasis foi mais alta nos 
dois últimos meses do período seco (agosto e setem-
bro de 2004) e em dois meses da estação chuvosa 
(outubro de 2004 e janeiro de 2005). Durante a 
estação seca é esperada uma redução na biomassa 
de macroinvertebrados como Odonata, ou mesmo 
o desaparecimento de alguns taxa (20, 21). Toda-
via, registramos justamente o contrário, isto é, a 
biomassa de Telebasis foi maior no período seco em 
comparação ao chuvoso. Atribuímos este aumento 
na biomassa de Telebasis a um possível aumento na 
abundância e biomassa de outros macroinvertebrados 
como Chironomidae, uma de suas principais presas. 
Callisto et al. (22) observaram que Chironomidae 
apresentou maior biomassa na estação seca, assim 
como registramos para Telebasis. 

TABELA 1 - Amplitude de variação, média ± desvio padrão da biomassa (mg) em função das classes de tamanho (mm) 
Classes (mm) n Média ± DP Amplitude de Variação (mg)

3 a 4 6 1,21 ± 0,16 0,9-1,4
4 a 5 5 1,60 ± 0,25 1,3-1,7
5 a 6 8 2,50 ± 0,49 1,9-3,3
6 a 7 4 3,41 ± 0,57 2,8-4,0
7 a 8 6 4,60 ± 0,52 4,2-5,6

 

GRÁFICO 1 - Relação entre peso seco (mg) e o compri-
mento total (mm) dos ninfas de Telebasis 
coletadas na Lagoa do Camargo, no perí-
odo de março de 2004 a março de 2005

Fonte: Elaboração dos autores.
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GRÁFICO 3 - Média ± desvio padrão da biomassa de Telebasis amostrado de março de 2004 a março 
de 2005, na Lagoa do Camargo

Fonte: Elaboração dos autores.

GRÁFICO 2 - Média ± dp do comprimento total de ninfas de Telebasis amostrados de março de 
2004 a março de 2005, na Lagoa do Camargo

Fonte: Elaboração dos autores.
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GRÁFICO 4 - Temperatura da água de superfície de março de 2004 a março de 2005, na Lagoa do 
Camargo

  Fonte: Elaboração dos autores.

GRÁFICO 5 - Precipitação total mensal (mm) na Lagoa do Camargo, no período de março de 
2004 a março de 2005

 Fonte: Elaboração dos autores.
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Odonata se destaca dentre os insetos 
aquáticos como um dos principais predadores da 
zona litorânea (7, 8), sendo que os componentes 
mais abundantes de sua dieta são formas imaturas 
de Díptera como Chironomidae (9). Chironomidae 
também é, segundo Corbet (18), um dos principais 
insetos encontrados em conteúdo estomacal de 
Odonata. Portanto, era esperado que a variação na 
biomassa e abundância de Odonata fosse semelhante 
às biomassas e abundâncias de Chironomidae, uma de 
suas principais fontes de energia. Esta similaridade, 
principalmente com relação à biomassa de Odonata 
e Chironomidae, pode ser observada no período 
chuvoso. Callisto et al. (22) registraram redução de 
58% na biomassa de Chironomidae no início do 
período chuvoso (setembro a outubro de 1993). No 
período de maior precipitação, também registramos 
50% de decréscimo na biomassa de Telebasis, valores 
semelhantes aos registrados para Chironomidae. 

Arruda (23) observou outra similaridade 
entre Odonata e Chironomidae. Segundo o autor, há 
correlação entre comprimento das ninfas de Odonata 
e biomassa de Chironomidae, ou seja, nos locais onde 
observou ninfas de Odonata de menor comprimento, 
registrou as maiores biomassas de Chironomidae. 
Infelizmente, não existem dados sobre biomassa de 
Chironomidae na Lagoa do Camargo. Entretanto, 
em junho, agosto e setembro registramos as maiores 
biomassas de Chironomidae (22). Neste período, 
segundo Arruda (23), poderíamos esperam as 
menores ninfas de Telebasis, porém só notamos esta 
correlação negativa entre comprimento de Odonata e 
biomassa de Chironomidae no mês de junho de 2004. 

A biomassa pode ser uma ferramenta 
importante em estudos sobre crescimento de 
macroinvertebrados, como insetos aquáticos (2). Os 
autores observaram uma curva exponencial positiva 
entre a biomassa e o comprimento. Para Telebasis, 
também registramos curva exponencial positiva 
entre biomassa-comprimento, ou seja, as classes de 
tamanho menores apresentaram menor acúmulo de 
biomassa que as classes maiores. 

No período de junho a agosto de 2004, 
observamos as menores biomassas e uma das 
menores médias de comprimento de Telebasis. 
Neste período, também registramos as menores 
temperaturas de superfície de água. Segundo Corbet 
(18), baixas temperaturas podem funcionar como 
estímulo para que ocorra emergência dos adultos 
de Odonata. Além disso, é comum em Odonata 
sincronismo de emergência, ou seja, as ninfas passam 

para a fase adulta em um curto espaço de tempo 
(18). Cothran e Thorp (24) também notaram o 
efeito direto da temperatura sobre a emergência dos 
adultos. Possivelmente nos meses de temperaturas 
mais amenas (junho a agosto), as ninfas em últimos 
instares e, portanto, com maior biomassa não foram 
encontradas talvez pela emergência das ninfas em 
adultos. Por esta razão, observamos apenas indivíduos 
jovens e, assim, com menor biomassa. 

Em conclusão, houve um aumento na 
biomassa de Telebasis no período seco, em virtude 
do aumento na oferta de alimento provocado pela 
redução no nível da água. A biomassa foi menor nos 
meses mais frios, possivelmente pela emergência dos 
adultos, sendo registrados apenas indivíduos jovens 
e com menor biomassa. 
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